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também o tempo de percurso, até a seção de drenagem, de uma porção caída no ponto mais 

distante da bacia. 

~11.1111. 

N E 

A Intensidade de chuva (I) para cada bacia foi obtida considerando a duração da chuva 

igual ao Tempo de Concentração (Tc) da bacia. 

Os tempos de concentração (Tc) foram calculados usando-se a expressão proposta pelo 

"Califórnia Highways and Public Roads": 

Tc= 57 
( T3 

0,385 

H 

Onde: 

Tc = tempo de concentração, em minuto; 

L = comprimento de linha de fundo (Talvegue), em Km; 

H = Diferença de nível, em metro. 

Vazões de Projeto 

O cálculo das vazões das bacias foi realizado considerando 

conforme segue: 

Pequenas bacias - áreas de contribuição inferiores 3,0 km2, correspondem em geral às 

obras de micro drenagem como: sarjetas, banquetas, descidas d'água, bueiros tubulares e 

galerias cujas vazões são calculadas pelo Método Racional, com a fórmula: 

Q = 

Onde: 

Q = vazão de projeto (m3/s) 

I = intensidade de precipitação (mm/h), para uma duração igual ao tempo de concentração. 

A = área da bacia (km2) 

C = coeficiente adimensional de deflúvio ou escoamento superficial (coeficiente de "RUN-OFF"), 

cujos valores estão representados nos Quadro 01. 
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a área de contribuição, 

3,60 

A Prefeitura Municipal de São Paulo (VVilken, 1978) adota os seguintes valores de C: 

Quadro 01 (Valores do coeficiente de escoamento superficial "C" da Prefeitura Municipal 

de São Paulo) 

Tipos de Superficie ' Coeficientes "C", de "RyN-OFF" 

Edificação muito densas: 

Partes centrais, densamente construídas de uma cidade com ruas e 

calçadas pavimentadas 

0,75 a 0,95 

Edificação não muito densa: 0,60 a 0,70 
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Para a determinação da extensão total da vala considera-se a distância entre os eixók Opi g2 -2 
(dois) poços consecutivos; Temos o volume do trecho compreendido entre 2 (dois) poçosv

consecutivos, pela extensão multiplicada peia média das profundidades e largura especificada. 

1.1. Escoramento de Valas 

Os serviços de escavação de valas correspondem à escavação, mecânica ou manual, 

do terreno natural, no sentido longitudinal ou transversal da via, visando atingir as cotas das 

fundações dos dispositivos de drenagem. Incluem-se também nesses serviços a regularização e 

compactação do fundo das valas. 

A seção transversal da vala será retangular ou trapezoidal, dependendo do tipo de 

terreno e da execução ou não de escoramento. O alinhamento e a profundidade da vala serão 

determinados em função dos elementos constantes do projeto de engenharia. 

A execução dos serviços de escavação de vaias será precedida de liberação de trechos 

pela fiscalização. 

Serão utilizados equipamentos e/ou ferramentas adequados ao tipo de material a ser 

escavado e ao prazo exigido para a execução do serviço. A fiscalização poderá determinar a 

substituição de equipamentos e/ou ferramentas ao constatar deficiência em seu desempenho ou 

inadaptabilidade ao tipo de serviço. 

Para profundidades de até 2,00 m (dois metros), a largura da vala será igual à largura 

da face externa da galeria acrescida de 50 cm (cinqüenta centímetros) para cada lado. Para 

profundidades superiores a 2,00 m (dois metros), a largura da vala deverá ser acrescida de 15 

cm (quinze centímetros) para cada lado a cada metro adicional de profundidade. Quando houver 

necessidade de utilizar escoramento, a largura da vala será acrescida da espessura do 

escoramento utilizado. 

Nas escavações com mais de 2,00 m (dois metros) de profundidade, deverão ser 

colocadas escadas seguras próximas dos locais de trabalho, visando a evacuação do pessoal 

em situações de emergência. 

O fundo da vala deverá ser absolutamente retilíneo em cada trecho, estando livre de 

raízes ou outros materiais que possam se decompor e deixar vazios. 
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Ao ser atingida a cota da fundação do dispositivo de drenagem a ser executado, o‘ f 4 , / 
da vala deverá ser compactado com malho manual ou placa vibratória até atingir a resistêncif VD ...,-k.i A _/' 

prevista no projeto de engenharia. 

Ao constatar a presença de obras ou canalizações no interior da vala escavada, o fato 

deverá ser comunicado imediatamente à fiscalização pela executante. A fiscalização determinará 

os procedimentos a serem adotados nessa circunstância. Obras ou canalizações pertencentes 

a redes de prestação de serviços públicos (água, esgoto, telefone, etc.) serão deslocadas, 

demolidas, obstruídas, reconstruídas ou reparadas em conformidade com recomendações e 

projetos elaborados pelas empresas concessionárias desses serviços. 

Os materiais retirados da escavação deverão ser depositados a uma distância superior 

a 80 cm (oitenta centímetros) da borda da vala. 

A medição será realizada pelo volume geométrico extraído expresso em m3 (metros 

cúbicos). O volume será calculado com base na área da seção transversal da vala e no seu 

comprimento. No cálculo da área da seção transversal da vala, a profundidade será medida do 

fundo da vala até a linha que une as suas bordas e a largura será medida no fundo e na altura 

das bordas. Será adotado, para efeito de pagamento, o menor valor entre o volume medido no 

campo e o volume indicado no projeto. 

O preço unitário definido deverá considerar todas as despesas para a execução do 

serviço, inclusive materiais, equipamentos, ferramentas, mão-de-obra e encargos sociais. 

1.2. Reaterro de Valas 

Nos serviços de reaterro, será utilizado o próprio material das escavações, e, na 

insuficiência desse, material de empréstimo, selecionado pela FISCALIZAÇÃO, podendo a 

mesma determinar, se necessário, o uso de areia. 

O reaterro será executado com máximo cuidado, a fim de garantir a proteção das 
fundações e da tubulação e evitar o afundamento posterior dos pisos e do pavimento das vias 

públicas, por efeito de acomodações ou recalques. 

De maneira geral, o reaterro será executado em camadas consecutivas, 

convenientemente apiloadas, manual ou mecanicamente, em espessura máxima de 0,20m. 
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Tratando-se de areia, o apiloamento será substituído pela saturação da mesma, com o devido 

cuidado para que não haja carreamento de material. 

Em nenhuma hipótese será permitido o reaterro das valas ou cavas de fundação, quando 

as mesmas contiverem água estagnada, devendo a mesma ser totalmente esgotada, antes do 

reaterro. 

Cuidados especiais deverão ser tomados nas camadas inferiores do reaterro das valas 

até 0,30m acima da geratriz superior dos tubos. Esse reaterro será executado com material 

granular fino, preferencialmente arenoso, passando 100% na peneira 3/8", convenientemente 

molhado, e adensado em camadas nunca superiores a 0,10m, com cuidados especiais para não 

danificar ou deslocar os tubos assentados, precedendo-se o reaterro simultaneamente em 

ambos os lados da tubulação. 

Quando o greide das vias públicas, sob os quais serão assentadas as tubulações, 

apresentarem grandes declividades, originado a possibilidade de carreamento do material, as 

camadas superiores do reaterro serão executadas com material selecionado, preferencialmente 

com elevada percentagem de pedregulho e certa plasticidade, sendo feitas, se necessários, 

recravas em concreto ou alvenaria, transversais à rede com as extremidades reentrantes no 

talude das valas. 

Caso haja perigo de ruptura da tubulação, por efeito de carga do reaterro ou sobrecarga, 

ou ainda de carreamento de material, será executada proteção conveniente definida para cada 

caso pela FISCALIZAÇÃO. 

Os serviços que venham a ser refeitos, devido a recalques do reaterro, corre Lditttils/4/

exclusivo da EMPREITEIRA. 
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SERVIÇOS PRELIMINARES 

• CONSTRUÇÃO DO CANTEIRO DA OBRA 

`1~ 
imk 

"911.11~, 

CANET E I RO , DE GB RA 

C",0 InTel 19 
:1s

DS SOLUCÕES EM ENGENHARIA 
Rua Três de Novembro, n°34 Sala 01 — CEP: 62.1500-000 Santana do Acaraú 

Estado do Ceara Fone: (88) 9.9632-3394 — CNPJ ne 24.669.607/0001-27 
Francisco Araújo Soo E-mail: dssolucoesemengenharia@outlook.com 

Engenheiro Cm1 
CAEAla: 52,710-D 

• 



6-4 

PACASUS 

• 

• 

PREFEITURA- MUNICIPAL DE PACAJUS-CE 
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA SEINFRA 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 
CONSTRUÇÃO DA PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA COM SINALIZAÇÃO VERTICAL E 
HORIZONTAL QUE LIGA CURIMATÃ A PASCOAL NA ZONA RURAL DO MUNICÍPIO DE PACAJUS-CE., 
MAIO DE 2023 

.55.3r 
• 

.

. . . . . • 

.. . . . . • 

rir 

110111111000111111111111111111111111111IIIIIIIIIIIIIIIIIII 

o fl

CORTE AA 
5:533 

7..  li 3.GS 3 •C 41 3.66 

ACJIIGY,Fa .500 

1.6.0.02 

150.1 00. 

re: G.3244010 LAC.RAT.RIO 

70134. 0, 

2..2 2.53 2553 

PLANTA CAIXA. 
5:150 

IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII111111111111111111111~ ' ''I"Irill" , ' ' 1" H.1J .",11' 0 ilt 11 .u!' '110 11110111111111111111111111 111000111111011111 ill 

2 — o»oo,o 0101(
1 , I ç r:=1=11:1 

~1111111111ffillt 

Ete.P.3f-ts 

Sanitádos 

v,;.,stiárás 

Refeitório 

Manta baixa das áreas de vivência: vestiários, sanitários e refeitório 

Placas da Obra 

 a> 

Será colocada uma placa alusiva à obra com dimensões (4,00 x 3,00)m, a placa deverá 

ser em chapa de zinco fixada em linhas de madeira. A placa deverá estar de acordo com 

programa de financiamento. 

Em algumas ruas também foram orçadas placas com dimensões de (4,00 x 3,00)m para 

alusão a obra. 

• Raspagem e Limpeza do Terreno 
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A completa limpeza do terreno será efetuada manual, dentro da mais perfeita técnica, 

tomados os devidos cuidados de forma a evitar danos a terceiros. 

A limpeza do terreno compreenderá os serviços de capina, roçado, destocamento, 

queima e remoção, de forma a deixar a área livre de raízes e tocos de árvore. 

Deverão ser conservadas no terreno todas as árvores ou formações rochosas existentes. 

salvo as que, por fator condicionante do projeto arquitetõnico, devam ser removidas. 

Em qualquer hipótese, nenhuma árvore ou formações rochosas deverá ser removida 

sem autorização expressa da fiscalização. 

O construtor tomará providências no sentido de serem extintos todos os formigueiros e 

cupinzeiros existentes no terreno. 

O expurgo da vegetação e dos detritos resultantes da raspagem e limpeza do terreno 

será transportado até um aterro sanitário ou lixão mais próximo do local da obra. 

• Locação com Auxilio Topográfico 

A via deverá ser locada com auxílio de topógrafo para assim evitar falhas na execução 

e não ocorra diminuição nas seções das vias previstas em projeto. 

MOVIMENTO DE TERRA 

Serão observadas as seguintes normas para os serviços de Terraplenagem: 

O DER-ES-T 01/94 Serviços Preliminares 

o DER-ES-T 02/94 Caminhos de Serviços 

o DER-ES-T 04/94 Cortes 

o DER-ES-T 05/94 Empréstimos 
• l e 

DNIT-ES-T 06/94Aterros com Solos 
3)7trv ‘,4

13 Escavação, Carga, Transporte e Descarga de Materiais 

O ciclo de Escavação, carga, e Transporte de Materiais deverá ser executado com 

equipamentos apropriados. O transporte de Material será feito em caminhões basculantes que 

levarão o material da jazida ou de cortes ao local onde será executado o aterro. 

e Aterro com Com pactação Mecânica 

Os solos para os aterros deverão ser em materiais isentos de matérias orgânicas, 

micáceas e diatomáceas. 

O espalhamento dos materiais depositados na plataforma se fará com Motoniveladora. 

O espalhamento será feito de modo que a camada fique com espessura constante. Não poderão 

ser confeccionadas camadas com espessuras compactadas superiores a 22,0cm nem inferiores 

a 12,0cm. 
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A compactação do aterro deve ser executada preferencialmente com rolo liso viina .‘ tC , • • 
NA À 1) 

autopropulsor isoladamente ou em combinação com rolo vibratório pé-de-carneiro autopropulsonn 

(pata curta). No acabamento deve ser também utilizado o rolo pneumático. Para atingir-se a faixa 

do teor de umidade na qual o material será compactado, serão utilizados carros tanques para 

umedecimento, motoniveladora e grade de discos para homogeneização da umidade e uma 

possível aeração. A faixa de umidade para compactação terá como limites (hot — 2,0)% e (hot 

1,0)%. É muito importante uma perfeita homogeneização da umidade para uma boa 

compactação. 

• Regularização do Sub-leito 

A Regularização do terreno é o Serviço executado destinado a conformar o leito estradai, 

transversal e longitudinalmente, de modo a torná-lo compatível com as exigências geométricas 

do Projeto. Esse serviço consta essencialmente de cortes e/ou aterros até 0,20m de modo a 

garantir uma densificação adequada do subleito para recebimento do colchão de areia. 

Compactação Mecânica 

A compactação do pavimento deverá ser da seguinte forma: Durante a execução de um 

pequeno trecho em pedra tosca, é processada uma compressão preliminar com soquete manual 

(maço) para possibilitar o Tráfego de canteiro. Após a Execução do Calçamento será executada 

a compactação com Rolo Compactador do tipo "Tandem", começando-se pelo ponto de menor 

cota para o de maior cota na seção transversal. O número de passadas, assim executadas, é de 

3 vezes no mínimo. 

INTRODUÇÃO 

Os materiais, equipamentos, procedimento para execução, controle, medição e 

pagamento de todos os serviços previstos deverão atender integralmente às Especificações 

Gerais para Serviços e Obras Rodoviárias do DER, complementadas pelas Especificações Gerais 

para Obras Rodoviárias do DN1T ou quando couber, complementações dessas e finalmente, por 

especificações particulares para aqueles serviços não previstos nos documentos anteriores. 

Na aplicação destas normas e especificações deverá ser obedecida a seguinte ordem de 

precedência: 

• Especificações Particulares 

• Especificações Complementares 

• Especificações Gerais para Serviços e Obras Rodoviárias do DER 
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• Especificações Gerais para Obras Rodoviárias do DNIT. Os materiais utilizados na 

execução da obra devem ser novos e de boa qualidade. 

ESPECIFICAÇÕES GERAIS 

Serão utilizadas as seguintes Especificações Gerais para Serviços e Obras Rodoviárias do 

DER. 

Terraplenagem - DER-ES-T 01/2.000 

- Serviços Preliminares; - DER-ES-T 02/2.000 

- Caminhos de Serviço; - DER-ES-T 4/2.000 

- Cortes; -DER-ES-T 06/2.000 

- Aterros com Solos. 

- Pavimentação - DER-ES-P 01/2.000 

- Regularização do Subleito; - DER-ES-P 03/2.000 

- Sub-base Granular; -DER-ES-P 8/2.000 — 

Calçamentos. - Drenagem - DER-ES-D 01/2.000 

- Sarjetas e Valetas; 

- DER-ES-D 02/2.000 

- Meio fio (Banquetas); 

- DER-ES-D 05/2.000 

- Bueiros de Greide (Bueiros Tubulares). 

- DNIT 030/2004 - Drenagem - Dispositivos de drenagem pluvial urbana 

Definição 

Os Serviços Preliminares compreendem todas as operações necessárias que objetivam 

limpar a área a ser ocupada pelo corpo estradai, locais de empréstimos e ocorrências de 

materiais de construção, de vegetação de qualquer porte, obstruções naturais ou artificiais, 

resguardando aquelas para preservação ambiental ou patrimônio cultural. Não será permitido 

o uso de explosivos para remoção de vegetação. Outros obstáculos que possam ser removidos 

por meio de equipamentos convencionais, mesmo com certo grau de dificuldade, deverão ser 

criteriosamente analisados pela supervisão ambiental que definirá a metodologia a ser utilizada 
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INTRODUÇÃO t-' 'M ,5o, l 
.'• - 7A 1.ã Edição do Manual de Drenagem de Rodovias (1990), foi parte integk9erWn'an _ ...,...., 

conjunto de trabalhos realizados por intermédio do Programa BIRD VII, e teve por finalidade 

orientar e permitir, ao seu usuário, a adequada utilização dos dispositivos de drenagem nos 

estudos e projetos de construção e restauração de rodovias. 

Os assuntos foram abordados obedecendo a uma sequência lógica, onde as diferentes 

técnicas, principalmente- as mais importantes, foram tratadas com a profundidade teórica 

compatível com o projeto rodoviário. A matéria apresentada fornece as ferramentas 

indispensáveis à adoção das medidas para a proteção do corpo estradal da ação prejudicial das 

águas que o atingem, seja através das precipitações, das infiltrações, da condução através de 

talvegues, ou mesmo, das existentes sob a forma de lençóis freáticos ou artesianos. 

Basicamente, o Manual de Drenagem de Rodovias — Lã Edição é constituído pelos capítulos 

referentes à transposição de talvegues, drenagem superficial, drenagem do pavimento, 

drenagem subterrânea ou profunda e drenagem de travessia urbana. Com sua aprovação, 

pretendeu o extinto DNER suprir uma lacuna existente no módulo rodoviário, o qual se apoiava 

na existência de diversos manuais contendo informações não oficializadas, implicando em 

freqüentes dúvidas e indecisões, relativas aos métodos e processos que deveriam ser adotados 

nos projetos e estudos de drenagem de rodovias. 

A 2ã Edição do Manual de Drenagem de Rodovias, ora apresentada, objetiva a 

consolidação dos critérios e dos métodos de cálculo usuais, cuja larga aplicação permitiu o seu 

próprio aprimoramento. Refere-se ainda esta 2ã Edição às canalizações executadas com novos 

materiais como o PEAD — polietileno de alta densidade e o PRFV — plástico reforçado com fibra 

de vidro, cuja utilização em obras rodoviárias se inicia no Brasil e, no futuro, será de larga 

aplicação. Esta 2ã Edição manteve a forma original da 1-ã Edição, acrescentando-se as correções 

e complementações decorrentes do processo de revisão efetuado. 

ELEMENTOS DO PROJETO 

Levantamento topográfico em planta. O projeto terá que ser precedido de um 

levantamento topográfico adequado, com curvas de nível, de metro em metro, para permitir 

11111111.1.11.1111. 
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o 
seu detalhamento. Sobre a planta resultante será projetado o bueiro. Pesquisa da decli4 

estudos geotécnicos. 

Ao ser escolhida a posição mais recomendável para o bueiro deve ser levada em conta 

a condição de que, normalmente, a declividade de seu corpo deve variar entre 0,4 e 5%. 

Quando essa declividade for elevada, o bueiro deve ser projetado em degraus e deverá 

dispor do berço com dentes para fixação ao terreno. 

Quando a velocidade do escoamento na boca de jusante for superior à recomendada 

para a natureza do terreno natural existente (ver tabelas no Apêndice A) devem ser previstas 

bacias de amortecimento. 

Os estudos geotécnicos devem ser feitos através de sondagens, se necessário, para 

avaliação da capacidade de suporte do terreno natural, principalmente nos casos de aterros 

altos e nos locais de presumível presença de solos compressíveis. Seção transversal O cálculo da 

seção transversal ou seção de vazão do bueiro vai depender de dois elementos básicos: a 

descarga da bacia a ser drenada e a declividade adotada. 

A descarga é definida pelos estudos hidrológicos e a declividade, de escolha do 

projetista, deverá atender a esta descarga com a obra operando em condições de segurança. 

Determinação do comprimento do bueiro sobre a seção gabaritada traça-se o perfil ao longo do 

eixo do bueiro, definindo seu comprimento, folgas e posicionamento das alas, bem como a 

altura do aterro sobre o bueiro e valas e descidas d'água por ventura necessárias. Fundações 

Manual de Drenagem de Rodovias 31 MT/DNIT/DPP/IPR 

Os bueiros podem ser, sob o ponto de vista construtivo, obras de arte correntes ou 

apresentarem características que as coloquem entre as obras de arte especiais, face ao seu 

tamanho e/ou condições adversas dos terrenos de fundação. Estão neste caso, muitas vezes, as 

obras celulares, pontilhões e as galerias. Os bueiros circulares de concreto podem, quanto às 

fundações, ter soluções mais simples, com assentamento direto no terreno natural ou em valas 

de altura média do seu diâmetro. Entretanto é muito mais seguro a adoção de uma base de 

concreto magro, para melhor adaptação ao terreno natural e distribuição dos esforços no solo. 

Para os bueiros metálicos, independente da forma ou tamanho, as fundações serão simples, 

necessitando, quase sempre, apenas de uma regularização do terreno de assentamento. Em 
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função da altura dos aterros podem, porém, exigir cuidados especiais no que se retea^à 
w /rtn 

fundação, adotando-se inclusive o estaqueamento. Recobrimento 

O recobrimento dos tubos, quer de concreto quer metálicos, deve atender às 

resistências mínimas especificadas pela ABNT e as necessidades do projeto. Como os tubos têm 

que considerar as resistências estabelecidas pela ABNT, impõem-se os controles estabelecidos 

nas normas próprias. 

PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA 

Neste item estão os serviços pintura de ligação e pavimentação com CBUQ numa 

espessura de 5,0cm sobre a pavimentação em Pedra tosca existente. 

Deverão ser observadas todas as exigências das normas DNIT 032/2005 — ES. 

• Pintura de Ligação 

Após a varrição e a recuperação do Pavimento em Pedra Tosca aplicar-se-á o ligante 

asfáltico do tipo RR-2C na quantidade de 0,5 Kg/m2 de maneira mais uniforme. A superfície a 

ser pintada apresentar deverá está seca sem qualquer sinal de de umidade. 

Deve-se pintar a pista inteira em um mesmo turno de trabalho e deixá-la fechada ao 

trânsito. Quando isto não for possível, trabalhar-se-á em meia pista, fazendo-se a pintura da 

adjacente, quando a primeira meia-pista for aberta ao trânsito. Logo que possível dever-se-á 

executar a camada asfáltica sobre a superfície pintada. 

Qualquer falha na aplicação do ligante asfáltico deve ser imediatamente corrigida. 

Após aplicação do ligante deve ser esperado o escoamento da água e evaporação em 

decorrência da ruptura. 

• Pavimentação com Concreto Asfáltico - CBUQ 

Após a pintura de ligação deverá se procede a pavimentação com Concreto Betuminoso 

Usinado a Quente das duas camadas: Reperfilamento e capa de Rolamento. 

O transporte do material será da seguinte forma: primeiro será feito o transporte 

comercial do CAP da fábrica até a usina e em seguida o transporte local da usina até a obra. 

Devem-se levar em consideração as observações a seguir: 

• Materiais 

Material Betuminoso 

Deverá ser empregado o CAP Classificados por Penetração: CAP-50/70. 
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O agregado pode ser constituído por uma Mistura de: Agregado Graúdo, AgrtrjQ 

Miúdo e Filler (material de enchimento), satisfazendo a uma das três faixas granulome 

(DNIT-ME 83) seguintes - Composição da Mistura. 

PENEIRA PORCENTAGEM PASSANDO, EM PESO 
mm A B C TOLERÂNCIA 

2" 50,8 100 - - - 
1 1/2 " 38,1 95 - 100 100 - ±7 

1" 25,4 75 - 100 95 - 100 - ±7 
3/4 " 19,1 60 - 90 80 - 100 100 ±7 
y, .4 12,7 - - 85 - 100 ±7 

3/8" 9,5 35 - 65 45 - 80 75 - 100 ±7 
N°4 4,8 25 - 50 28 - 60 50 - 85 ±5 
N°10 2,0 20 - 40 20 - 45 30 - 75 ±5 
N°40 0,42 10 - 30 10 - 32 15 - 40 ±5 
N°80 0,18 5-20 8-20 8-30 ±3 
N°200 0,074 1 - 8 3 - 8 5-10 ±2 

Betume Solúvel no CS2 (+)% 4,0 - 7,0 4,5 -7,5 4,5 - 9,0 

Para garantir uma quantidade mínima de CAP os vazios do Agregado Mineral (VAM) devem 

satisfazer os seguintes valores mínimos: 

Dmax do Agregado 2" 1 1/2" 1 " 314" 3/8" 
% min. Do VAM 11 12 13 14 16 

Geralmente se usa: 

Faixa A - para Camada de Ligação (Binder); 

Faixa B - Camada de Ligação e Rolamento; 

Faixa C - para Camada de Rolamento. 

A faixa granulométrica a ser usada deve ter seu diâmetro máximo Dmax O 2/3 h, sendo 

h a espessura da camada compactada do revestimento. 

As porcentagens de betume se referem à mistura de agregados, considerada como 

100%. Para todos os tipos, a fração retida entre duas peneiras consecutivas não deverá ser 

inferior a 4% do total. 
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O Agregado Graúdo a ser usado pode ser: Pedra Britada, Seixo Rolado Britado, 

Cascalho Britado, ou outros indicados no Projeto. Deve se constituir de partículas — sãs, durávejs,. 

livres de torrões de argila e substâncias nocivas — e apresentar as seguintes caracteríV.pi : 00 ", 

•(:) 1" 
J. -37

• Durabilidade (;) 

Quando submetido a 5 ciclos de sulfato de sódio (DNIT-ME 89) — 

Perda 5_ 12% 

-9stuEste ensaio somente quando a pedra tiver uma natureza mineralógica

alterações, geralmente basalto e diabásio. 

• Resistência ao Choque e à Abrasão (Los Angeles — DNIT-ME 35) 

LA 50% e eventualmente LA 55% (com experiência comprovada) 

• Adesividade Satisfatória — Melhoradores de Adesividade ("Dopes") 

A Adesividade é uma propriedade do par agregado/ligante e deve ser determinada com 

o ligante que se vai realmente usar. 

Os agregados eletronegativos (granito, gnaisse, quartzito, arenito, etc) têm geralmente 

adesividade não satisfatória no ensaio DNIT-ME 78, quando se deve misturar um "dope" ao CAP 

(geralmente de 0,4 a 1,0%), em proporção tal que resulte em adesividade satisfatória. Abaixo de 

0,4% (em peso) é de difícil mistura. 

O "dope" deve necessariamente ser adquirido separadamente e incorporado ao CAP no 

Canteiro de Serviço na % indicada no Projeto ou pela Fiscalização. 

A % de filler é estudada no Projeto da Mistura levando em conta, além da Granulometria, 

a questão da Adesividade e Flexibilidade 

• Forma Satisfatória 

A forma deve ser tal que o índice de forma (DNIT-ME 86) não deve ser inferior a 0,5. 

Opcionalmente, poderá ser determinada a porcentagem de grãos de forma defeituosa, que se 

enquadrem na expressão: L + g > 6e 

Onde: 

grão. 

111.11=111." 

IIMI 

as. 

imem. 11111, —,— 

L = maior dimensão de grão; 

g = diâmetro mínimo do anel, através do qual o grão pode passar; 

e = afastamento mínimo de dois planos paralelos, entre os quais pode ficar contido o 
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Não se dispondo de anéis ou peneiras com crivos de abertura circular, o ensaio pigig!",yçl é,15),/ 

ser realizado utilizando-se peneiras de malhas quadradas, adotando-se a fórmula: L +1,2g > 6e .. 

Sendo, g, a média das aberturas de duas peneiras, entre as quais fica retido o grão. 

A porcentagem de grãos defeituosos não poderá ultrapassar 20%, e eventualmente 25% 

(para basaltos e diabásios). 

• Absorção Moderada de CAP 

Se essa Absorção for elevada vai alterar o cálculo da % de vazios e de outras 

características da Mistura Asfáltica, além de consumir desnecessariamente asfalto. Os arenitos 

e calcáreos são os mais absorventes seguidos do basalto/diabásio, e os menos absorventes os 

gnaisses/granitos. 

Geralmente não se especifica um máximo de absorção de CAP, considerada a metade 

da absorção de água (DNIT-ME 81). Em caso de agregado muito absorvente é aconselhável um 

estudo econômico. 

• Textura Favorável 

A textura lisa é favorável a adesividade ativa (facilidade do CAP envolver o agregado) e 

desfavorável ao atrito interno da Mistura (menor estabilidade e maior trabalhabilidade). A textura 

rugosa é mais favorável a adesividade passiva (resistência ao descolamento da película de CAP 

por ação do tráfego em presença de água) e ao atrito interno (maior estabilidade e menor 

trabalhabilidade). 

• Agregado Miúdo [2,0mm (# n° 10)- 0,074mm (# n° 200)] 

O Agregado Miúdo a ser usado pode ser: areia, pó de pedra ou mistura de ambos. 

Deve ser constituído de partículas - sãs, duráveis, livres de torrões de argila e substâncias 

nocivas - e apresentar as seguintes características: 

• Equivalente de Areia (DNIT-ME 54) 

Deve-se ter um Equivalente de Areia (EA) - EA 55% 

Nota - este ensaio é feito no material (geralmente mistura de areia com pó de pedra) 

passando na # n°4 (4,8mm) envolvendo, pois o mais fino do Agregado Graúdo e o Filler Natural 

- pó que passa na # ry° 200 (0,074mm). 

• Adesividade Satisfatória 

O ensaio correspondente DNIT-ME 79 não é prático, sendo aconselhado o chamado 
ensaio acelerado: com 100g do material da mistura seca (sem CAP) passando na O n° 10 
(2,0mm), englobando o Filler Natural e o Filler Artificial, é preparada uma mistura asfáltica 
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acrescentando-se O gramas de CAP, sendo O = 7,0 (5 + 1,300,2 onde f - % passando na O n° 

200, que é posta em água deixando ferver durante 3 minutos. Se não houver descolamento da 

película de CAP a adesividade é considerada satisfatória, e em caso contrário não satisfatória 

quando se ensaia a % de "dope" necessária (geralmente entre 0,4 a 1,0% - menor que 0,4% é 

difícil de misturar na obra) para torná-la satisfatória. 

• Material de Enchimento (Filler) 

Deve ser constituído por materiais minerais finamente divididos, inertes em relação aos demais 

componentes da mistura, não plásticos. — destinado a simultaneamente: 

Diminuir os vazios da mistura de agregados, isto é, a funcionar como um "enchedor" 

("filler" em inglês); 

Melhorar a adesividade com a maioria dos agregados (que são eletronegativos: granito, 

gnaisse, arenito, quartzito, etc). 

Obs.: o material passando na peneira n° 200 (0,074mm) provenientes dos agregados graúdo e 

miúdo é considerado como "filler natural". 

Os "fillers" usuais são geralmente: cal hidratada, pó calcáreo e cimento portland. 

O filler quando de sua aplicação, deverá estar seco e isento de grumos, apresentando a 

seguinte granulometria tradicional: 

PENEIRA PORCENTAGEM MÍNIMA 
PASSANDO EM PESO 

N°40 (0,42mm) 100 tUC1 

N° 80 (0,18mm) 95 LZ) 
,,,..`ç • 

N° 200 (0,074mm) 65 ¶

rt

• Mistura Asfáltica 

x /)) j 

' .,ç'orkff) ,6,4•1
' 

A Mistura Asfáltica quando dosada pelo Método Marshall, podendo o Projeto indicar outro 

Método, desde que aceito pela Filscalização, deve satisfazer as seguintes características (DNIT-

ME 43): 50 golpes — (2) 75 golpes (O Projeto pode fixar outros valores) 

CARACTERÍSTICAS CAMADA DE ROLAMENTO CAMADA DE LIGAÇÃO 
(BINDER) 

Estabilidade (600C): kgf 350 a 700(1) 
500 a 1.000(2) 

300 a 600(i) 
400 a 800(2) 

Fluência (600C): 1/100 "mm 8 a 18 
2,0 a 4,5 

8 a 18
2,0 a 4,5 

Bit 
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) 
Vazios (%) 3,0 a 5,0 4,0 a 6,0

(:) 
as.r. 

Relação BetumeNazios (%) 75 a 82 65 a 72
til 

Notas 

1) O Ensaio Marshall com 75 golpes é mais indicado para cargas pesadas e lentas 

,1C1T A r 40

As-nr() ..//
temperaturas elevadas (principalmente em rampas, paradas de ônibus e curvas acentuadas). 

2) Estabilidade muito alta não é desejada, pode comprometer sua resistência à fadiga para 

espessuras não suficientemente altas. 

• Temperatura de Aplicação 

A temperatura de aplicação do cimento asfáltico deve ser determinada para cada tipo de 

ligante, em função da relação temperatura-viscosidade. A temperatura conveniente é aquela na 

qual o asfalto apresenta uma viscosidade situada dentro da faixa de 75 e 150 segundos, 

"SAYBOLT-FUROL" (DNIT-ME 004), indicando-se, preferencialmente, a viscosidade de 85 + 10 

segundos, "SAYBOLT-FUROL". Entretanto, não devem ser feitas misturas a temperaturas 

inferiores à 120°C e nem superiores a 177°C. 

Os agregados devem ser aquecidos a temperatura de 10°C a 15°C, acima da 

temperatura do cimento asfáltico (CAP), não devendo, entretanto, ultrapassar a temperatura de 

177°C, para evitar o "Craqueamento" do cimento asfáltico (CAP). 

• Produção da Massa Asfáltica 

A produção da Massa de Concreto deve ser efetuada em usinas apropriadas, sendo 

obrigatórias as Gravimétricas. A usina utilizada terá capacidade mínima de produção de 2000 

T/mês. 

• Transporte da Massa Asfáltica 

A Massa de Concreto produzida deverá ser transportada, da usina a ponto de aplicação, 

nos veículos basculantes providos de caçambas metálicas robustas, limpas e lisas, ligeiramente 

lubrificadas com água e sabão, óleo cru fino, óleo parafínico, ou solução de cal, de modo a evitar 

a aderência da mistura à chapa. Quando necessário, para que a mistura seja colocada na pista 

à temperatura especificada, cada carregamento deverá ser coberto com lona ou outro material 

aceitável, com tamanho suficiente para proteger a mistura. 

• Distribuição e Compressão da Massa Asfáltica 

A Massa de Concreto produzida deve ser distribuída somente quando a temperatura 
ambiente se encontrar acima de 10°C, e com tempo não chuvoso. 

~raeriam 
'ma 

roi 
- *rh.-

lu A.
Ia a. 

Á-7 
F gokatjoousa 

figrenheltv Cm1 
CRENCE: 52.7100 

DS SOLUCÕES EM ENGENHARIA 
Rua Três de Novembro, n234 Sala 01 — CEP: 62.1500-000 Santana do Acaraú 

Estado do Ceara Fone: (88) 9.9632-3394 — CNPJ n2 24.669.607/0001-27 
E-mail: dssolucoesemengenhariaPoutlook.com 



- PREFEITURA MUNICIPAL DE PACAJUS-CE 
owa SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA SEINFRA 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 
CONSTRUÇÃO DA DA PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA COM SINALIZAÇÃO VERTICAL E 

PACA.' U S HORIZONTAL QUE LIGA CURIMATÃ A PASCOAL NA ZONA RURAL DO MUNICÍPIO DE PACAJUS-C 4 _ 
DE 2023 

- 

A distribuição da Massa de Concreto deve ser feita por máquinas acabadoras. 

Caso ocorram irregularidades na superfície da camada, estas deverão ser sàki 

adição manual de massa Asfáltica, sendo esse espalhamento efetuado por meio de ancin 

rodos metálicos. 

Após a distribuição do Concreto Asfáltico tem início a compressão. Como regra geral, a 

temperatura de compactação é a mais elevada que a mistura Asfáltica possa suportar, 

temperatura essa fixada experimentalmente para cada caso. 

A rolagem com rolos de pneus de pressão variável é iniciada com baixa pressão, a qual 

será aumentada à medida que a mistura for sendo compactada, e, conseqüentemente, suportar 

pressões mais elevadas. 

A compressão será iniciada pelos bordos, longitudinalmente continuando em direção ao 

eixo da pista. Nas curvas, de acordo com a superelevação, a compressão deve começar sempre 

do ponto mais baixo para o mais alto. Cada passada do rolo deve ser recoberta, na seguinte, de, 

pelo menos, a metade da largura rolada. Em qualquer caso, a operação de rolagem perdurará 

até o momento em que seja atingida a compressão especificada. 

Durante a compactação não serão permitidas mudanças de direção e inversões bruscas 

de marcha, nem estacionamento do equipamento sobre o revestimento recém-rolado. As rodas 

do rolo metálico deverão ser umedecidas adequadamente, de modo a evitar a aderência da 

mistura e as rodas do rolo pneumático deverão, no início da rolagem, ser levemente untadas 

com óleo queimado, com a mesma finalidade. 

•=2, 

DRENAGEM 

• Banqueta / Meio-Fio em Concreto Pré-moldado 

Deverão ser colocadas banquetas em concreto, com dimensões básicas (1,00 x 0,35 x 

0,15 x 0,12)m, vide detalhe nas peças gráficas. Serão escavadas valas para fixação das 

banquetas, após a execução da escava5ção os meios-fios serão posicionados, de forma 

nivelada e alinhada. As guias serão escoradas no aterro das calçadas laterais. O rejuntamento 

deverá ser executado com argamassa de cimento e areia, traço 1:3 e em seguida deverão ser 

caiados com duas demãos. 

a Meio-Fio conjugado c/ Sarjeta, Extrusado com Concreto FCK 20MPa 

Este segundo procedimento alternativo refere-se ao emprego de formas metálicas 

deslizantes, acopladas a máquinas automotrizes (moldagem por extrusão), compreendendo as 

etapas de construção relacionadas a seguir: 

I a) Escavação da cava da base do meio-fio, obedecendo aos alinhamentos, cotas e dimensões 

indicadas no projeto; 
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\)t LICO;(1
2a) Execução, quandd for necessário, de base de concreto para regularização e apoio dos s-

fios; ZI) 

3a) Lançamento, por extrusão, do concreto. 

o Recomendações Gerais 

Para garantir maior resistência dos meios-fios a impactos laterais, quando estes rialgrbij

forem contidos por canteiros, passeios ou por reaterro com material escavado, serão aplicados 

escoras de concreto magro ("bolas"), espaçadas de 2m. 

Em qualquer dos casos o processo alternativo eventualmente utilizado será adaptado às 

particularidades de cada obra, e submetido à aprovação da Fiscalização. 

SERVIÇOS DIVERSOS 

Limpeza de Piso em Área urbanizada 

Todas as ruas a serem pavimentadas deverão ser limpas antes da liberação do trafego. 

Deverá ser removido qualquer material proveniente da obra, como pedra e material de aterro. 

A obra será entregue em perfeito estado de limpeza e conservação: deverão apresentar 

funcionamento perfeito todas as suas instalações, equipamentos e aparelhos, com as 

instalações definitivamente ligadas às redes de serviços públicos. Será removido todo o entulho 

do terreno, sendo cuidadosamente limpos e varridos os acessos. Todas as cantarias, alvenarias 

de pedra, pavimentação, revestimentos, cimentados, ladrilhos, pedras, azulejos, vidros, 

aparelhos sanitários, etc., serão limpos, abundante e cuidadosamente lavados, de modo a não 

serem danificadas outras partes da obra por estes serviços de limpeza. 

Sinalização Horizontal 

Sinalização Horizontal é um subsistema da sinalização diária que se utiliza de linhas, 

marcações, símbolos e legendas, pintados ou apostos sobre o pavimento das vias. Tem como 

função organizar o fluxo de veículos e pedestres, controlar e orientar os deslocamentos em 

situações com problemas de geometria, topografia ou frente a obstáculos. 

A sinalização horizontal será executada de acordo com o CTB Lei N° 9.503/97, sendo as 

faixas Tipo Zebrada (faixas de pedestres) com largura (A) igual. a 0,40 metros, a distância entre 

elas (B) de 0,40 metros e extensão (C) de 3 metros, utilizando tinta retrorrefletiva a base de 

resina acrílica com microesferas de vidros. As faixas Continuas e Seccionada também serão 

executadas de acordo com o CTB Lei N° 9.503/97 e utilizando tinta retrorrefletiva a base de 

resina acrílica com microesferas de vidros. 

Sendo a sinalização horizontal executada em duas possíveis cores, sendo elas: 

233.3.133., 
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Amarela: utilizada na regulação de fluxos de sentidos opostos; na delimitação de 

espaços proibidos para estacionamento e/ou parada e na marcação de obstáculos; e 

Branca: utilizada na regulação de fluxos de mesmo sentido; na delimitação de trechos 

de vias, destinados ao estacionamento regulamentado de veículos em condições especiais; na 

marcação de faixas de travessias de pedestres, símbolos e legendas. 

Detalhe Faixa Tipo Zebrada. 

Detalhe Faixa Seccionada. 

Detalhe Faixa Continua. 

Para a Sinalização Vertical será utilizada placa de sinalização em chapa de aço num 16 

com pintura refletiva com suporte em tubo de aço galvanizado com costura, classe leve, DN 

50mm com 2,80m de comprimento, onde deverá ficar com altura livre de no mínimo 2,00 m, 

fiei AIPI.. 
ima ao 

a-7 
Frati5502 Araújo Sousa 

Engenheiro Ni! 
C/TA/CE:52.710-D 

DS SOLUCÕES EM ENGENHARIA 
Rua Três de Novembro, n°34 Sala 01 — CEP: 62.1500-000 Santana do Acaraú 

Estado do Ceara Fone: (88) 9.9632-3394 - CNPJ n 24.669.607/0001-27 
E-mail: dssolucoesemengenhariaPoutlook.com 



1W -t PREFEITURA MUNICIPAL DE PACAJUS-CE 
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA SEINFRA 

172 ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 
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sendo a de tipo Octogonal com lado igual a 0,25m, a de tipo circular com diâmetro de 0,40m, a 

triangular com lado de 0,75m e a retangular com lado maior igual a 0,50m e lado menor igual a 

0,25m, de acordo com o CTB Lei N° 9.503/97. 

PLACA DE SINALIZAÇÃO 

Sinalização Vertical sinalização viária estabelecida através da comunicação visual, por 

meio de placas, painéis ou dispositivos auxiliares, situados na posição vertical, implantados a 

margem da via ou suspensos sobre ela, tem como finalidade: a regulamentação do uso da via, 

advertência para situações perigosas ou problemáticas, entre outros 
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PREFEITURA MUNICIPAL PACAJUS ..----

OBRA: CONSTRUÇÃO DA PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA COM SINALIZAÇÃO VERTICAL E HORIZONTAL QUE LIGA 
CURIMATÃ A PASCOAL NA ZONA RURAL DO MUNICÍPIO DE PACAJUS-CE. 
END: LOCALIDADE DE CURIMATA A PASCOAL NO MUNICÍPIO DE PACAJUS-CE 
TABELA: SEINFRA 27.0 NÃO DESONERADA NCARGOS SOCIAIS SOBRE PREÇOS DA MÃO-DE-OBRA: 11276% = 
DATA: 16 DE MAIO DE 2023 
BDI = 20,73% 
BOI = 15,00% 

PARCELA DE MAIOR RELEVANCIA 

ITEM CÓDIGO FONTE DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS UNO. QTD QTD COM 50% 

1.0 SERVIÇOS PRELIMINARES 

3.4 C3137 SE1NFRA BASE SOLO BRITA COM 50% DE BRITA (S/TRANSP) M3 1.864,00 932,00 

5.4 C3155 SE1NFRA CONCRETO BETUMINOSO USINADO À QUENTE - CBUQ (S/TRANSP) M3 
932,00 466,00 

5.9 C3226 SEINFRA 
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA BETUMINOSA À QUENTE (Y = 0,79X 

+ 2,97), X(DMT) = 59,58KM (MISTURA CBUQ) 
T 

2.194,86 1.097,43 
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  2. Dados do Contrato 

Empresa contratada: DS SOLUÇÕES EM ENGENHARIA EIRELI 

ART OBRA / SERVIÇO 

No CE20231163649 

INICIAL 

1. Responsável Técnico 

FRANCISCO DIEGO ARAÚJO SOUSA 

Titulo profissional: ENGENHEIRO CIVIL 

Contratante: MUNICIPAL DE PACAJUS 

RUA GUARANY 

Complemento: ALTO 

Cidade: Pacajus 

Bairro: CENTRO 

UF: CE 

Contrato: 2022.09.13.001-01 Celebrado em: 04/11/2022 

Valor: R$ 3.000,00 Tipo de contratante: Pessoa Juridica de Direito Público 

Ação Institucional: NENHUMA - NÃO OPTANTE 

RNP: 0612817946 

Registro: 0612817946CE 

CPF/CNPJ: 07.384.407/0001-09 

N°: 600 

CEP: 62870000 

  3. Dados da Obra/Serviço  

RUA GUARANY N°: 600 

Complemento: ALTO Bairro: CENTRO 

Cidade: Pacajus UF: CE CEP: 62870000 

Data de Inicio: 07/02/2023 Previsão de término: 04/11/2023 Coordenadas Geográficas: -4.172305, -38.466172 

Finalidade: lnfraestrutura Código: Não Especificado 

Proprietário: MUNICIPAL DE PACAJUS CPF/CNPJ: 07.384.407/0001-09 

  4. Atividade Técnica  

14 - Elaboração Quantidade Unidade 

35 - Elaboração de orçamento > TRANSPORTES> INFRAESTRUTURA RODOVIÁRIA > #4.1.2 - DE 18.640,00 m2 
PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA PARA RODOVIAS 

35 - Elaboração de orçamento > AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > 436.10.2 - DE 18.640,00 m2 
VOLUME/ÁREA DE ATERROS - TERRAPLENAGEM 

81 - Projeto Arquitetônico > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA RODOVIÁRIA > 44.1.2 - DE 18.640,00 m2 
PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA PARA RODOVIAS 

81 - Projeto Arquitetônico > AGRIMENSURA> TERRAPLENAGEM > 436.10.2 - DE VOLUME/ÁREA 18.640,00 m2 
DE ATERROS - TERRAPLENAGEM 

18 - Fiscalização Quantidade Unidade 

60 - Fiscalização de obra > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA RODOVIÁRIA > 44.1.2 - DE 18.640,00 m2 
PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA PARA RODOVIAS 

60 - Fiscalização de obra > AGRIMENSURA> TERRAPLENAGEM > 436.10.2 - DE VOLUME/ÁREA 18.640,00 m2 
DE ATERROS - TERRAPLENAGEM 

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deve proceder a baixa desta ART 

  5. Observações  

ART DE PROJETO E ELABORAÇÃO DE ORÇAMENTO DOS SERVIÇOS DE CONSTRUÇÃO DA PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA COM 
SINALIZAÇÃO VERTICAL E HORIZONTAL QUE LIGA CURIMATÃ A PASCOAL NA ZONA RURAL DO MUNICIPIO DE PACAJUS-CE. 

  6. Declarações  

- Declaro que estou cumprindo as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação especifica e no decreto n. 
5296/2004. 

  7. Entidade de Classe 

CLUBE DE ENGENHARIA DO CEARÁ (CEC) 

A autenticidade desta ART pode ser verificada em: https://crea-ce.sitac.com.br/publico/, com a chave: 4789A W,tj.%. 1 •Weá. 
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART CREA—CE Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 

8. Assinaturas 

Declaro serem verdadeiras as informações acima 

de 

Local data 

de 

FRANCI 

5c J c \(4  e/Ot9VtÁl EUW1/14-11 
MUNICIPAL DE P US - CNPJ: 07.384.406/0001-09 

ART OBRA / SERVIÇO 
No CE20231163649 

  9. Informações  

• A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no site do Crea. 

• O comprovante de pagamento deverá ser apensado para comprovação de quitação 

10. Valor  

Valor da ART: R$ 96,62 Registrada em: 07103/2023 

• 

Valor pago: RS 96,62 Nosso Número: 8215992326 

A autenticidade desta ART pode ser verificada em: https://crea-ce.sitac.com.br/publico/, com a chave: 4789A 

Impresso em: 21/03/2023 às 15:30:05 por: . ip: 200.25.37.76 

www.creace.org.br 

Tel: (85) 3453-5800 

faleconosco@creace.org.br 

Fax: (85) 3453-5804 
CREA—CE con....9.A., de Engenhar. 

e Agronomia do Ceard 


